
DESTAQUEDODIA

VEJAEMDETALHES

EditoresMarcelo Luís,
RafaelMotta eRonaldoAbreuVaio
E-mail cidades@atribuna.com.br
Telefone 2102-7157

FERNANDODEGASPARI

DAREDAÇÃO

APetrobras anunciou o in-
vestimento de US$ 9 bi-
lhões (R$ 33,5 bilhões) na
Bacia de Santos, nos próxi-
mos cinco anos. A empresa
também irá reformar sua
sede, noValongo, para aco-
modar mais 500 pessoas
que vão trabalhar nas duas
plataformas de petróleo
queentrarãoemoperação.
Os quase R$ 33,5 bilhões

serão investidos pela com-
panhia nos próximos cinco
anos em áreas que estão
sob a responsabilidade da
BaciadeSantos.
De acordo com a direto-

ria da empresa, a P-68 está
sendoconstruídanoEspíri-
to Santo e começa a operar
ainda este ano. Já a P-70
entra em operação no ano
que vem. Com isso, a Bacia
de Santos, que vai de Cabo
Frio-RJ a Itajaí-SC, passa-
ráater18plataformas.
“Aí vêm os royalties que

sãoaprincipalriquezagera-
da comesse tipode ativida-
de e o mais importante pa-
ra a sociedade. Indireta-
mente é importante a ativi-
dade econômica na opera-
ção dessas plataformas, co-
mo manutenção e supri-
mentos para esses lugares”,
diz João Ricardo Lafraia,
gerente-geral da Petrobras
naBaciadeSantos.

DINHEIROPARAAREGIÃO

Aprevisão é que ao final de
dois anos, a produção au-
mente em cerca de 500mil
barris de petróleo por dia e
12milhões demetros cúbi-
cosdegás.Acontaé feitada
seguinte forma:cadaplata-
forma produz 150 mil bar-
ris por dia e 6 milhões de
metroscúbicosdegás.
Além disso, duas unida-

des (P-67 e P-69), que já es-
tãoemoperação,devemche-
gar à plenitude. Na prática,
isso quer dizer que as cida-
des da região aumentarão a
arrecadaçãocomroyalties.
Em 2018, os municípios

arrecadaram juntos R$
204 milhões. Ainda não se
sabe qual o montante exa-
to, já que o cálculo é feito
pela Agência Nacional do
Petróleo(ANP).
Cubatãolideraaarrecada-

ção na Baixada Santista
comR$ 88,2 milhões. Ber-
tioga vem em seguida com
R$ 67,7 milhões. Praia
Grande e São Vicente rece-
beramR$19,8milhões (ve-
jatodaatabelaaolado).
Nesteano,aBaciadeSan-

tos produziu 1,215 milhão
de barris de petróleo por
dia, sendo que a Petrobras
foi responsável por774mil.
Levando-se em conta

também o gás natural, a
quantidade aumenta para
1,543 milhão de barris de
óleo equivalente por dia
(boed). A companhia con-
tribuicom987milboed.

NOVOCOI

Com a chegada das novas
plataformas,oprédiodaPe-
trobras, noValongo, passa-
rá por remodelação. Serão
investidosR$25milhões.
O refeitório dará lugar a

um Centro de Operações

Integradas (COI) e o edifí-
cio terá capacidade para
acomodarmais500funcio-
nários. Ainda não se sabe
quandoelechegaráàocupa-
çãomáxima.
Atualmente, 2.245 pes-

soas trabalhamna unidade
doValongo.Em2011, eram
724 pessoas. O prédio foi
inauguradoem2006.
SegundoLafraia, a previ-

são inicial de se construir
três torres - apenas uma foi
erguida - está descartada.
“No nosso plano de negó-
cios não está previsto. Oti-
mizamos a construção e fo-
camosaoperaçãonestepré-
dio”,dizogerente-geral.

FALECOMAGENTE!

CIDADES

Formação do pré-sal
O pré-sal é uma sequência de rochas sedimentares

formadas há mais de 100 milhões de anos,
no espaço geográfico criado pela separação
dos atuais continentes americano e africano.
À medida que os continentes se distanciavam,

os materiais orgânicos acumulados foram sendo
cobertos pelas águas do Oceano Atlântico, que
então se formava. Dava-se início à formação

de uma camada de sal que atualmente
chega a 2 mil metros de espessura.

Essa camada depositou-se sobre a matéria
orgânica acumulada, retendo-a por milhões
de anos, até que processos termoquímicos

transformassem-na em petróleo e gás natural

Preço do barril de petróleo
BRENT EM US$

Produção do pré-sal
EM BARRIS DE PETRÓLEO POR DIA
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❚❚❚ ARefinaria Presiden-
te Bernardes de Cubatão
(RPBC)prevêinvestimen-
todeR$300milhõeseste
ano. A companhia avisa,
ainda, que pretende pa-
rar quatro setores em
2019 para realizarmanu-
tenção, como a que vem
ocorrendo com a área de
produção de combustível
deaviação(avgas).
Omontanteserágastona

modernização da unidade
que processa parte do pro-
duto retirado da Bacia de
Santos, área que vai deCa-
boFrio(RJ)aItajaí(SC).
“Esses investimentos são

muitomais voltados não à
ampliação,masaoaperfei-
çoamento dela, no que se
refere à automatização,
com foco na confiabilida-
de, rentabilidade e eficácia
energética”,explicouopre-
sidente da RPBC, Claudio
Pimentel.
No ano passado, a refi-

naria investiu R$ 137mi-
lhões. Para os próximos
quatro anos, a previsão é
gastar deR$250milhões
a R$ 320 milhões por
ano.
Com capacidade para

processar 27 milhões de
litros de petróleo por dia,
aRPBCproduz 8%do to-
tal de derivados do País.
Desse total, 49% vem do
pré-sal. Há um ano, essa
quantidadeerade39%.

PARADASPROGRAMADAS

A refinaria planeja, para
esteano,pararquatrouni-
dades para manutenção:
destilação, hidrotrata-
mento, geração de hidro-
gênio e coqueamento re-
tardado.
“Para que os produtos

não faltem, será feita uma
redistribuição estratégica
usandoumasinergiaentre
as distribuidoras, princi-
palmente do Estado de
SãoPaulo.Agenteelevaos
estoques e omercado aca-
baabsorvidoporoutrasre-
finarias”,dissePimentel.
Emsetembrodoanopas-

sado, o setor que produz
avgas paralisou suas ativi-
dadespelomesmomotivo.
Comoolugaréoúnicores-
ponsávelpelaproduçãono
País e houve problemas
comaimportação,aerona-
ves estiveram ameaçadas
denãodecolar.
“Paramos para implan-

tarprojetosetivemospro-
blemas no desenvolvi-
mento deles. Reservamos
um estoque grande para
chegar até novembro e
em dezembro partimos
para importação, para
que o mercado não fique
desabastecido”, comple-
touPimentel.
A previsão é que o setor

de combustível de avia-
ção volte a funcionar em
junhodesteano.

A P-69, navio-plataforma já em operação na área de Lula Extremo do pré-sal, na Bacia de Santos, deve chegar à plenitude da produção

PetrobrasampliaoperaçãonaBS
Estatal anuncia US$ 9 bi de investimentos na Bacia de Santos, aumentando o contingente operacional na Cidade emmais 500 pessoas

PETROBRAS/DIVULGAÇÃO

CARLOSNOGUEIRA

NaRefinaria,
investimentos
deR$300mi
este ano

O centro
operacional da
empresa, no prédio
localizado no
Valongo, em
Santos
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